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PORTARIA Nº060/2016-DPR - O DIRETOR-PRESIDENTE DA COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES METROPOLITANOS -
METROFOR, no uso de suas atribuições legais, RESOLVE AUTORIZAR os SERVIDORES relacionados no Anexo Único desta Portaria, a
viajarem em objeto de serviço, com a finalidade de participar da operação do Metrô do Cariri, concedendo-lhes diárias e passagens terrestres, de
acordo com o artigo 3º; alínea b, §1º do art.4º; art.5º e seu §1º; art.10 do Decreto nº30.719, de 25 de outubro de 2011, devendo a despesa correr à
conta da dotação orçamentária do METROFOR. COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES METROPOLITANOS - METROFOR, em
Fortaleza, 11 de maio de 2016.

Eduardo Fontes Hotz
DIRETOR-PRESIDENTE

Registre-se e publique-se.

ANEXO ÚNICO A QUE SE REFERE A PORTARIA Nº060/2016-DPR DE 11 DE MAIO DE 2016

NOME CARGO/FUNÇÃO MATRÍCULA CLASSE PERÍODO ROTEIRO DIÁRIAS PASSAGEM TOTAL
QUANT. VALOR TOTAL

Paulo José Santos Brito Assistente Controlador 10018 V 15.05.2016 a Fortaleza/Juazeiro do Norte/Fortaleza 28,5 61,33 2.097,49 222,60 2.320,09
de Movimento 12.06.2016

Murilo Vasconcelhos Gadelha Assistente Condutor 10068 V 15.05.2016 a Fortaleza/Juazeiro do Norte/Fortaleza 28,5 61,33 2.097,49 222,60 2.320,09
2.06.2016

Francisco Adriano Moraes Assistente Condutor 10299 V 15.05.2016 a Fortaleza/Juazeiro do Norte/Fortaleza 28,5 61,33 2.097,49 222,60 2.320,09
Aurélio de Menezes 12.06.2016
Francisco Antônio Costa Ribeiro Assistente Condutor 10075 V 15.05.2016 a Fortaleza/Juazeiro do Norte/Fortaleza 28,5 61,33 2.097,49 222,60 2.320,09

12.06.2016

***  ***  ***
PORTARIA Nº061/2016-DPR - O DIRETOR-PRESIDENTE DA COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES METROPOLITANOS -
METROFOR, no uso de suas atribuições legais, RESOLVE AUTORIZAR os SERVIDORES relacionados no Anexo Único desta Portaria, a
viajarem em objeto de serviço, com a finalidade de participar da operação assistida do Metrô de Sobral, concedendo-lhes diárias e passagens
terrestres, de acordo com o artigo 3º; alínea b, §1º do art.4º; art.5º e seu §1º; art.10 do Decreto nº30.719, de 25 de outubro de 2011, devendo a despesa
correr à conta da dotação orçamentária do METROFOR. COMPANHIA CEARENSE DE TRANSPORTES METROPOLITANOS - METROFOR,
em Fortaleza, 11 de maio de 2016.

Eduardo Fontes Hotz
DIRETOR-PRESIDENTE

Registre-se e publique-se.

ANEXO ÚNICO A QUE SE REFERE A PORTARIA Nº061/2016-DPR DE 11 DE MAIO DE 2016

NOME CARGO/FUNÇÃO MATRÍCULA CLASSE PERÍODO ROTEIRO DIÁRIAS PASSAGEM TOTAL
QUANT. VALOR TOTAL

Jorge Henrique Tavares Assistente Controlador 10230 V 15.05.2016 a Fortaleza/Sobral/Fortaleza 34,5 61,33 2.539,07 70,60 2.609,67
de Sousa de Movimento 18.06.2016
José Edmilson Freitas Silveira Assistente Controlador 10063 V 15.05.2016 a Fortaleza/Sobral/Fortaleza 34,5 61,33 2.539,07 70,60 2.609,67
Júnior de Movimento 18.06.2016
Jair Carlos de Sousa Assistente Condutor 10069 V 15.05.2016 a Fortaleza/Sobral/Fortaleza 27,5 61,33 2.023,89 70,60 2.094,49

11.06.2016
Albert Euler Pinheiro de Lima Assistente Condutor 10070 V 08.05.2016 a Fortaleza/Sobral/Fortaleza 37,5 61,33 2.759,86 70,60 2.830,46

18.06.2016

***  ***  ***

SECRETARIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA
E EDUCAÇÃO SUPERIOR

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE  VALE DO ACARAÚ

EXTRATO DE ADITIVO AO CONTRATO
Nº08/METROFOR/2015

I - ESPÉCIE: Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de serviços de
reserva, emissão e entrega de bilhetes de passagens aéreas no
âmbito nacional e internacional e demais serviços correlatos
(passagens rodoviár ias  e  ferroviár ias  no âmbito  nacional  e
internacional, serviços de reservas de hotéis e veículos terrestres
de qualquer porte, de translado, de seguro de saúde e de bagagem).;
I I  -  CONTRATANTE: COMPANHIA CEARENSE DE
TRANSPORTES METROPOLITANOS -  METROFOR; I I I  -
ENDEREÇO: Rua Senador Jaguaribe, nº501, Moura Brasil; IV -
CONTRATADA: CASABLANCA TURISMO E VIAGENS
LTDA.; V - ENDEREÇO: Rua Osvaldo Cruz nº2040, Bairro Aldeota;
VI - FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art.57, inciso II da Lei Federal
nº8.666/93; VII- FORO: Comarca de Fortaleza/CE; VIII - OBJETO:
Prorrogado  por mais 12 (doze) meses o prazo  do Contrato,
contados de 13 de maio de 2016 a 12 de maio de 2017.; IX -
VALOR GLOBAL: A presente  prorrogação tem repercussão
financeira na ordem de R$60.000,00 (sessenta mil reais), a ser
paga através do Tesouro Estadual.; X - DA VIGÊNCIA: 12/05/
2017; XI - DA RATIFICAÇÃO: Continuam inalteradas as demais
cláusulas e condições do contrato nº08/METROFOR/2015 que não
conflitarem com as constantes do presente instrumento; XII -
DATA: 25 de Abril de 2016; XIII - SIGNATÁRIOS: EDUARDO
FONTES ROTZ e  JOSÉ TUPINAMBÁ CAVALCANTE DE
ALMEIDA pelo METROFOR e EDGAR DE CASTRO NUNES
pela empresa CASABLANCA TURISMO E VIAGENS LTDA.

Francisco Jório Bezerra Martins
ASSESSOR JURÍDICO

***  ***  ***

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA
PROFESSOR EFETIVO CLASSES DE ASSISTENTE E ADJUNTO
EDITAL Nº12/2016

FIXA AS NORMAS DO CONCUR-
SO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTU-
LOS PARA PROVIMENTO DE
CARGO DE PROFESSOR EFETI-
VO ASSISTENTE E ADJUNTO DA
UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE
DO ACARAÚ – UVA, APROVADO
NO CONSELHO DE ENSINO
PESQUISA E EXTENSÃO – CEPE,
POR MEIO DA RESOLUÇÃO
Nº01/2016, DE 04 DE FEVEREIRO
DE 2016.

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL
VALE DO ACARAÚ-UVA, no uso de suas atribuições legais,
estatutárias e regimentais, conforme Art.62, incisos I e V da Lei
nº9.826, de 14 de maio de 1974, com base no que consta do processo
Nº0796725/2016/VIPROC, considerando a reunião do dia 06 de
janeiro de 2015 com o Governador do Estado do Ceará, em que foi
autorizada a abertura do Edital de concurso para professor efetivo;
considerando, que, consequentemente, não há professor concursado
a ser chamado por força de concurso anterior e considerando a
Resolução nº01/2016, de 04 de fevereiro de 2016, do Conselho de
Ensino,  Pesquisa e Extensão – CEPE torna público,  para
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conhecimento dos interessados, que estarão abertas por 10 (dez)
dias corridos, a serem iniciadas 15 (quinze) dias ininterruptos após
a publicação deste Edital no Diário Oficial do Estado do Ceará, as
inscrições do Concurso Público de Provas e Títulos para provimento
de Cargo de Professor Efetivo Assistente e Adjunto, na Unidade de
Ensino, Curso, Setor de Estudo, Classe, Regime de Trabalho,
Titulação Mínima Exigida e Exigências na Formação Acadêmica
indicados no Anexo I deste Edital.

1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1 O Concurso Público de que trata este Edital será regido pelos

dispositivos legais, abaixo indicados, e legislação pertinente:
a) Lei Estadual nº11.712, de 24 de julho de 1990;
b) Estatuto e Regimento Geral da UVA;
c) Lei Estadual nº14.116, de 26 de maio de 2008, publicada no
D.O.E. de 27/05/2008;
d) Lei Estadual nº15.900, 09 de dezembro de 2015, publicada
no D.O.E de 09/12/2015;
e) Resolução nº01/2016- CEPE/UVA, de 04 de fevereiro de
2016, que aprova o Edital para Concurso Público para
provimento do Cargo de Professor Efetivo Assistente e Adjunto
da UVA.

1.2. O certame regulamentado por este Edital selecionará candidatos
por Curso e por Setores de Estudo que constam no Anexo I.

1.3. Os conteúdos dos Anexos I, II, III e IV, que são parte integrante
deste Edital, estão descritos a seguir:
a) Anexo I - Unidade de Ensino, Curso, Setor de Estudo, Vagas,
Classe, Regime de Trabalho e Titulação Mínima Exigida;
b) Anexo II – Exigências na Formação Acadêmica por Classe;
c) Anexo III – Conteúdo dos pontos referentes aos Setores de
Estudo;
d) Anexo IV – Títulos a serem aferidos, distribuídos nos grupos
seguintes: GRUPO I – FORMAÇÃO ACADÊMICA; GRUPO II
- EXPERIÊNCIA DIDÁTICA; GRUPO III – PRODUÇÃO
CIENTÍFICA, ARTÍSTICA E DE CULTURA GERAL e GRUPO
IV – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL.

1.4. O Certame compreenderá as seguintes fases: 1ª e 2ª fases, de
caráter eliminatório e classificatório, e 3ª fase, de caráter
classificatório.
1ª Fase – Prova Escrita Dissertativa
2ª Fase – Prova Didática
3ª Fase – Prova de Títulos

1.5. O Concurso Público de que trata este Edital será coordenado e
executado pela Comissão Executiva do Processo Seletivo da
Universidade Estadual Vale do Acaraú-CEPS/UVA.

1.6. As provas serão aplicadas somente em Sobral, em data, local e
horário a serem divulgados no Quadro de Avisos da CEPS/UVA
e na internet, na página eletrônica http://concursos.uvanet.br.

1.7. As normas e disposições estabelecidas neste Edital e as
datas referentes ao Concurso poderão sofrer eventuais
al terações,  atualizações ou acréscimos,  enquanto não
consumada a providência ou evento que lhe disser respeito,
circunstâncias que serão mencionadas em Comunicado a
ser baixado pela CEPS/UVA e divulgado no site http://
concursos.uvanet.br.

1.8. Não serão enviados cartões de convocação, devendo o candidato
tomar conhecimento dos locais e horários de aplicação das
provas através do site http://concursos.uvanet.br.

2. REQUISITOS PARA INVESTIDURA NO CARGO DE PROFESSOR
EFETIVO ASSISTENTE E ADJUNTO.
2.1. Ter sido aprovado e classificado neste Concurso Público.
2.2. Ser brasileiro nato ou naturalizado, ou ter nacionalidade

portuguesa e estar amparado pelo estatuto de igualdade entre
brasileiros e portugueses ou, ainda, ser estrangeiro com visto
permanente deferido.

2.3. Estar em dia com as obrigações eleitorais e militares (esta última
para candidatos do sexo masculino).

2.4. Ter concluído curso reconhecido de bacharelado ou licenciatura
plena, oferecido por instituição de ensino superior brasileira
credenciada ou regularmente revalidado, se obtido em instituição
estrangeira.

2.5. Ter a titulação mínima exigida para o setor de estudo de opção
do candidato (Anexo I).

2.6. Satisfazer outras exigências e/ou apresentar outros documentos
que se fizerem necessários à época da posse.

2.7. Apresentar o original da documentação constante no item 4.4
por ocasião da posse.

2.8. Ter cumprido as normas e condições deste Edital.

3. DOS SETORES DE ESTUDO
3.1. Por setor de estudo deve-se entender uma área de conhecimento

correspondente a um conjunto de disciplinas afins.
3.2. Os setores de estudo constantes deste Edital são fixados

exclusivamente para efeito deste Concurso Público, uma vez
que as funções de nível superior não se vincularão a campos
específicos de conhecimento, devendo incluir ensino, pesquisa,
extensão e administração.

3.3. Os professores aprovados e nomeados cumprirão suas atividades
de magistério, conforme disposto na Resolução nº14/2011 –
CONSUNI ou sua sucedânea.

4. DAS INSCRIÇÕES
4.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na tácita

aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edital, em
relação às quais não poderá alegar desconhecimento.

4.2 As inscrições terão início às 08 horas (horário local) do primeiro
dia útil, após decorrido o prazo de 15 (quinze) dias ininterruptos,
contados a partir da data de circulação do Diário Oficial que
publicar este Edital (inclusive), ficando abertas por um período
de 10 (dez) dias corridos, com término às 18 horas do último dia
(horário local).

4.3. Objetivando evitar ônus desnecessário, o candidato deverá
orientar-se no sentido de recolher o valor da taxa de inscrição
somente após tomar conhecimento de todos os requisitos
exigidos para o presente Concurso Público e para a contratação,
no caso de aprovação.

4.4. O candidato, ao se inscrever, fica ciente que, após a habilitação
no presente Concurso e no ato da posse, deverá enquadrar-se
nas seguintes condições:
a) ser brasileiro nato ou naturalizado, na forma do artigo 12 da
Constituição Federal;
b) ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data de
inscrição;
c) estar em dia com as obrigações do Serviço Militar, se do sexo
masculino;
d) estar em situação regular com a Justiça Eleitoral;
e) possuir escolaridade/pré-requisitos exigidos para o cargo,
conforme Anexo I deste Edital, apresentando para isso os
documentos referentes à sua comprovação;
f) não registrar antecedentes criminais impeditivos do exercício
das atribuições para as quais for selecionado, devendo estar no
pleno gozo de seus direitos civis e políticos;
g) submeter-se, por ocasião da posse, ao exame médico, de
caráter eliminatório, a ser realizado pela Perícia Médica Oficial
do Estado do Ceará, para fins de constatação de aptidão física e
mental;
h) não receber proventos de aposentadoria ou remuneração de
cargo, emprego ou função pública, ressalvados os casos previstos
na Constituição Federal;
i) preencher as exigências das atribuições para as quais for
selecionado, segundo o que determina a Lei e o Anexo I deste
Edital;
j) não ter sido dispensado, por justa causa ou demitido a bem do
serviço público, no âmbito do Estado do Ceará, nos últimos 05
(cinco) anos, a contar da data prevista para o início das atividades;
k) possuir disponibilidade de horário para cumprimento da carga
horária para a qual concorreu, respeitando-se as necessidades da
Universidade, na forma do Anexo I deste Edital;
l) exercer a docência de nível superior através de disciplinas
obrigatórias, eletivas e/ou optativas, além daquelas objeto do
concurso, nas áreas afins do referido certame, conforme
necessidade dos cursos de graduação, nos diferentes turnos de
funcionamento dos Centros e Unidades Acadêmicas; participar
das atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração.

4.5. No ato da inscrição não serão solicitados comprovantes das
exigências contidas no subitem 4.4 retro, sendo obrigatória a
sua comprovação, por ocasião da posse, para Admissão, sob
pena de tornar sem efeito a nomeação, não cabendo recurso.

4.6. As inscrições ficarão abertas exclusivamente através da internet,
de acordo com o subitem 4.8 deste Edital, cujo período será
estipulado pela UVA e devidamente divulgado no site http://
concursos.uvanet.br.

4.7. No último dia do período de inscrições o sistema disponibilizado
na internet funcionará até às 18h00min. Após o horário de
encerramento não poderão mais ser realizadas inscrições ou
geração de boletos bancários.

4.8. Para inscrever-se o candidato deverá acessar o endereço
eletrônico http://concursos.uvanet.br, durante o período das
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inscrições, por meio dos links correlatos ao Concurso de que
trata este Edital, e efetuar sua inscrição, conforme os
procedimentos estabelecidos abaixo:
a) Ler e aceitar o requerimento de inscrição, preencher o
formulário de inscrição, transmitir os dados via internet e
imprimir o boleto bancário.
b) O boleto bancário, disponível no endereço eletrônico http:/
/concursos.uvanet.br, deverá ser impresso para o pagamento do
valor da inscrição, após a conclusão do preenchimento da ficha
de solicitação de inscrição on-line.
c) Efetuar o pagamento referente à inscrição, no valor de
R$150,00 (cento e cinquenta reais), de acordo com as instruções
constantes no endereço eletrônico, podendo o referido boleto
ser pago em qualquer agência bancária, até o primeiro dia útil
subsequente ao término das inscrições.

4.9. A partir de 2 (dois) dias úteis após o pagamento do boleto, o
candidato deverá conferir no endereço eletrônico do Concurso
se os dados da inscrição efetuada pela internet foram recebidos
e o valor da inscrição foi creditado.

4.10. A CEPS/UVA não se responsabilizará por erros ou inconsistências
na transmissão de dados via internet ou por erros decorrentes
de liquidação bancária, devendo o candidato adentrar, no prazo
de 2 (dois) dias úteis, contados a partir da data de divulgação do
deferimento das inscrições, com o devido recurso, junto à CEPS/
UVA, sob pena de prescrição.

4.11. As inscrições, efetuadas via internet, somente serão confirmadas
após a comprovação do pagamento do valor da inscrição.

4.12. As solicitações de inscrição via internet cujos pagamentos forem
efetuados após a data constante no boleto de pagamento não
serão aceitas.

4.13. A CEPS/UVA não se responsabilizará por solicitações de inscrição
via internet não recebidas por motivo de ordem técnica dos
computadores, falha de comunicação, congestionamento de
linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem
técnica que impossibilitem a transferência de dados ou a
compensação bancária.

4.14. O descumprimento das instruções de inscrição via internet
implicará na não efetivação da inscrição.

4.15. É de exclusiva responsabilidade do candidato conferir a ficha de
inscrição on-line, assumindo total responsabilidade pelos dados
informados, bem como diligenciar o deferimento de sua inscrição
via internet.

4.16. As informações prestadas na ficha de inscrição on-line serão de
inteira responsabilidade do candidato, reservando-se à CEPS/
UVA o direito de excluir do Concurso Público aquele que não
preenchê-la de forma completa e correta e/ou fornecer dados
inverídicos ou falsos.

4.17. Após a solicitação de inscrição via internet, não serão aceitos
pedidos para alteração da opção de vaga, classe ou setor de
estudo.

4.18. Não haverá devolução da importância paga.
4.19. Não serão aceitas inscrições por fac-símile, condicionais ou

extemporâneas, ou por qualquer outra via que não as especificadas
neste Edital, bem como pagamento de taxa de inscrição através
de transferência de conta corrente, DOC ou ordem de
pagamento.

4.20. Não serão aceitas as solicitações de inscrição que não atenderem
rigorosamente ao estabelecido neste Edital.

4.21. O candidato que necessitar de condição especial para realização
das provas, ainda que tenha realizado sua inscrição pela internet,
deverá solicitá-la, por escrito, durante o período das inscrições,
junto à CEPS/UVA, localizada à Avenida Dr. Guarany, 317,
Campus CIDAO, Sobral, Ceará ou através do endereço eletrônico
concursos@uvanet.br.

4.22. O candidato que não cumprir o disposto no subitem anterior,
até o término das inscrições, seja qual for o motivo alegado,
não terá a condição atendida.

4.23. O atendimento às condições solicitadas ficará sujeito à análise
de viabilidade e razoabilidade do pedido.

4.24. A candidata que tiver necessidade de amamentar, durante a
realização das provas, deverá levar um acompanhante que ficará
em sala reservada e que será responsável pela guarda da criança.

4.24.1. Não haverá compensação do tempo de amamentação no tempo
de duração da prova.

4.25. Para fins deste Edital, poderão requerer isenção de taxa de
inscrição os candidatos que atenderem a um dos seguintes
requisitos:
a) ser Servidor Público do Estado do Ceará, nos termos do
parágrafo único da Lei Estadual nº11.551 de 18 de maio de

1989, comprovando a sua condição mediante cópia autenticada
do último extrato de pagamento ou por Declaração da Autoridade
Superior do Órgão de sua lotação;
b) ser doador de sangue, comprovando ter realizado no mínimo
duas doações no último ano, mediante apresentação de Certidão
fornecida pelo Centro de Hemoterapia e Hematologia do Estado
do Ceará – HEMOCE, nos termos da Lei Estadual nº12.559/
1995;
c) ser considerado hipossuficiente na forma da Lei Estadual
nº14.859 de 28/12/2010, publicada no D.O.E de 06/01/2011;
c.1) São documentos idôneos à comprovação do estado de
pobreza, conforme incisos e parágrafos do art.3º da Lei Estadual
nº14.859/2010:
I - fatura de energia elétrica que demonstre o consumo de até 80
kwh mensais;
II - fatura de água que demonstre o consumo de até 10 (dez)
metros cúbicos mensais;
III - comprovante de inscrição em benefícios assistenciais do
Governo Federal;
IV - comprovante de obtenção de rendimento mensal inferior a
meio salário mínimo por membro do núcleo familiar.
c.1.1) Não será aceita declaração de próprio punho ou qualquer
documento produzido unilateralmente pela parte interessada.
c.1.2) Quando for evidente o estado de miserabilidade do
requerente, poderá ser dispensada a apresentação de documentos,
desde que feita a devida fundamentação pelo servidor público
atendente, que se responsabilizará pela veracidade de suas
informações.
d) ser egresso de entidades de ensino público, deficiente ou
candidato cuja família perceba renda de até 2 (dois) salários
mínimo, na forma da Lei Estadual nº13.844, de 27/11/2006,
publicada no D.O.E de 30/11/2006.

4.25.1. Os pedidos de isenção da taxa de inscrição, acompanhados da
documentação comprobatória, deverão ser encaminhados através
dos CORREIOS, via SEDEX, para a Universidade Estadual Vale
do Acaraú – UVA, Av. da Universidade, nº850, Bairro Betânia,
CEP: 62.040-370, com data limite de postagem até o quinto dia
das inscrições. No envelope deverá estar especificado
“DOCUMENTAÇÃO PARA CONCURSO PÚBLICO”.

4.25.2. No caso de indeferimento de isenção o candidato terá 2 (dois) dias
úteis para efetuar o pagamento do boleto bancário pertinente à
taxa de inscrição, sob pena de indeferimento de sua inscrição, estes
contados da data de divulgação da decisão que indeferiu a isenção.

4.25.3. As informações prestadas no formulário de inscrição, bem como
a documentação apresentada, serão de inteira responsabilidade
do candidato, respondendo este por qualquer falsidade, ainda
que constatada posteriormente.

4.25.4. Não será concedida isenção de pagamento de taxa de inscrição
ao candidato que:
a) omitir informações e/ou se verificarem inverídicas;
b) não solicitar a isenção durante o preenchimento da ficha de
inscrição on-line;
c) fraudar e/ou falsificar documentação;
d) pleitear a isenção, sem apresentar cópia dos documentos
previstos neste Edital;
e) não observar o prazo e os horários estabelecidos neste Edital.

4.25.5. Não será permitida, após a entrega do requerimento de isenção
e dos documentos comprobatórios, a complementação da
documentação, bem como revisão e/ou recurso.

4.25.6. Não será aceita solicitação de isenção de pagamento de valor de
inscrição em desacordo com as normas deste Edital.

4.25.7. O interessado que não tiver seu pedido de isenção deferido e que
não efetuar o pagamento da taxa de inscrição na forma e no
prazo estabelecidos neste edital não será considerado inscrito
no presente certame.

4.26. O comprovante de inscrição ou o comprovante de pagamento
da inscrição deverá ser mantido em poder do candidato e
apresentado nos locais de realização das provas.

4.27. Os pedidos de inscrição serão analisados pela CEPS/UVA, que
indeferirá aqueles que não atenderem às disposições deste Edital.

4.28. A lista pertinente às inscrições deferidas será divulgada pela
CEPS/UVA, no site http://concursos.uvanet.br e no Quadro de
Avisos da CEPS/UVA em até 10 (dez) dias úteis contados a
partir do primeiro dia útil após o término das inscrições.

4.29. Compete exclusivamente ao candidato diligenciar a conferência
e andamento de seu pedido de inscrição, sendo assegurado aos
candidatos que tiverem sua inscrição indeferida o direito a recurso
no prazo de 1 (um) dia útil, contado da data da divulgação do
resultado.
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4.30. Os recursos deverão ser dirigidos ao Presidente da CEPS/UVA,
devendo o candidato, no ato de sua interposição, protocolizar
sua petição e eventuais documentos no Protocolo Geral da
UVA, no Campus da Betânia, à Av. da Universidade, nº850, em
Sobral, nos horários de 8 às 12 horas e de 14 às 18 horas ou
enviá-los através do endereço eletrônico concursos@uvanet.br.

4.31. Fica assegurado aos portadores de deficiência o direito de inscrição
no presente Concurso Público, desde que comprovada a
compatibilidade com as atribuições do cargo para o qual o
candidato se inscreveu.

4.31.1. Considera-se pessoa portadora de deficiência aquela que se
enquadra nas categorias discriminadas nos artigos 3º e 4º do
Decreto Federal nº3.298/1999 e suas alterações.

4.31.2. Reservar-se-ão aos portadores de deficiência 5% (cinco por
cento) das vagas estabelecidas por setor de estudo.

4.31.3. Caso a aplicação do percentual de 5% (cinco por cento) resulte
em número fracionário, este deverá ser elevado até o primeiro
número inteiro subsequente, desde que o número arredondado
não ultrapasse o teto constitucional de 20% (vinte por cento)
de reservas de vagas para portadores de deficiência.

4.31.4. O candidato portador de deficiência que pretende concorrer às
vagas reservadas deverá, sob as penas da Lei, declarar esta
condição no ato da inscrição.

4.31.5. O candidato portador de deficiência deverá, no ato da inscrição,
entregar o laudo médico ORIGINAL, atestando claramente a
espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência
ao código correspondente da Classificação Internacional de
Doenças - CID.

4.31.6. O candidato portador de deficiência poderá solicitar condições
especiais para a realização das provas, devendo solicitá-las, no
ato de sua inscrição, através do endereço eletrônico
concursos@uvanet.br.

4.31.7. A realização das provas em condições especiais requeridas pelo
candidato, conforme disposto no subitem anterior, ficará sujeita
à apreciação e deliberação da CEPS/UVA, observados os critérios
de viabilidade e razoabilidade.

4.31.8. O candidato que não declarar a deficiência, conforme estabelecido
no subitem 4.31.4, ou deixar de entregar o laudo médico
ORIGINAL no ato da inscrição, perderá a prerrogativa de
concorrer às vagas.

4.31.9. As pessoas portadoras de deficiência, resguardadas as condições
previstas no Decreto Federal nº3.298/1999, particularmente
em seu Art.40, participarão do Concurso em igualdade de
condições com os demais candidatos, no que se refere ao
conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação,
ao dia, horário e local de aplicação das provas e à nota mínima
exigida para aprovação e todas as demais normas que o regem.

4.31.10. A inobservância do disposto no subitem 4.31.4 acarretará a
perda do direito ao pleito da vaga reservada aos candidatos em
tal condição e não atendimento às condições especiais
necessárias.

4.31.11. Não serão reservadas vagas para portadores de deficiência
neste Edital, em virtude da oferta de vagas para cada setor de
estudo ser inferior à mínima necessária para o cumprimento do
teto constitucional.

5. DAS PROVAS E SEU JULGAMENTO
5.1. O Concurso constará de provas ESCRITA DISSERTATIVA e

DIDÁTICA, de caráter eliminatório e classificatório, e de
TÍTULOS, de caráter somente classificatório, de acordo com
as normas deste Edital, podendo ser utilizados, como critério de
desempate, os títulos de pós-graduação com comprovação no
currículo entregue pelo candidato.

5.2. Concluída a fase das inscrições, a CEPS/UVA designará, ouvida
a Reitoria, a Comissão Examinadora para cada setor de estudo,
que será constituída de 3 (três) professores com titulação mínima
de Mestre, com graduação ou pós-graduação em área idêntica
ou afim ao respectivo setor de estudo, fazendo-se necessário
que os mesmos comprovem o efetivo exercício da atividade
docente.

5.2.1. Em se tratando de vaga para a Classe Adjunto, a titulação mínima
exigida para todos os membros da Comissão Examinadora será
de Doutor.

5.2.2. A CEPS/UVA poderá indicar, ouvida a Reitoria, um professor
com a mesma titulação e nas mesmas condições referidas nos
subitens 5.2 e 5.2.1, para integrar a Comissão Examinadora
como suplente, o qual poderá assumir suas funções no caso de
impedimento de um dos membros titulares, em qualquer das
fases do Certame.

5.3. Não poderão integrar a Comissão Examinadora docentes que
mantenham ou tenham mantido com qualquer candidato
concorrente ao setor de estudo no qual o docente for atuar, as
seguintes situações:
a) ser ou ter sido orientador ou co-orientador, em nível de pós-
graduação (Especialização, Mestrado ou Doutorado) do
candidato inscrito;
b) ter ou ter tido colaboração em trabalhos de pesquisa de Estágio
Pós-Doutoral;
c) ter o grau de parentesco ou de afinidade a seguir listado: avô,
avó, neto(a), pai, mãe, filho(a), tio(a), sobrinho(a), cônjuge,
companheiro(a), irmão, irmã, sogro(a), genro ou nora, cunhado
ou cunhada.

5.4. Ao candidato só será permitida a realização das provas na
respectiva data, no local e no horário constantes no site http:/
/concursos.uvanet.br.

5.5. Os eventuais erros de dados cadastrais do candidato deverão ser
corrigidos somente no dia das respectivas provas com a Comissão
Examinadora.

5.6. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de
nascimento, títulos eleitorais, carteiras de motorista (modelo
antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, nem
documentos ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados. Não
serão aceitas cópias de documentos de identidade, ainda que
autenticadas.

5.7. Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma
a permitir, com clareza, a identificação do candidato.

5.8. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de
realização das provas, documento de identidade original, por
motivo de perda, roubo ou furto, deverá apresentar documento
que ateste o registro da ocorrência em órgão policial.

5.9. Em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, vista ou
repetição de prova ou, ainda, aplicação da prova em outra data
ou horários diferentes dos divulgados no site http://
concursos.uvanet.br.

5.10. O candidato não poderá alegar quaisquer desconhecimentos sobre
a realização das provas como justificativa de sua ausência.

5.11. O não comparecimento às provas, qualquer que seja o motivo,
caracterizará desistência do candidato e resultará na sua
eliminação do presente concurso.

5.12. A CEPS/UVA, objetivando garantir a lisura e a idoneidade do
presente Concurso, a bem do interesse público e, em especial,
dos próprios candidatos – bem como a sua autenticidade,
solicitará aos candidatos, quando da aplicação das provas, o
registro de sua assinatura em campo específico.

5.13. O candidato deverá comparecer ao local designado munido de
caneta esferográfica de tinta preta ou azul.

5.14. Durante a realização das provas, não será permitida nenhuma
espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, nem a
utilização de livros, códigos, manuais, impressos ou quaisquer
anotações.

5.15. Motivará a eliminação do candidato do Concurso, sem prejuízo
das sanções penais cabíveis, a burla ou a tentativa de burla a
quaisquer das normas definidas neste Edital e/ou em outros
relativos ao Concurso, nos comunicados, nas instruções aos
candidatos, bem como o tratamento incorreto e/ou descortês a
qualquer pessoa envolvida na aplicação das provas, o candidato
que:
a) apresentar-se após o horário estabelecido para o início das
provas, não se admitindo qualquer tolerância;
b) não comparecer às provas seja qual for o motivo alegado;
c) não apresentar o documento que bem o identifique;
d) ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do
fiscal ou representante da CEPS;
e) estiver portando armas, mesmo que possua o respectivo
porte;
f) lançar mão de meios ilícitos para a execução das provas;
g) não devolver integralmente o material recebido;
h) for surpreendido em comunicação com outras pessoas ou
utilizando-se de livros, notas ou impressos não permitidos ou
máquina calculadora ou similar;
i) estiver fazendo uso de qualquer tipo de equipamento eletrônico
ou de comunicação (bip, telefone celular, relógios digitais,
walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor,
gravador ou outros equipamentos similares), bem como
protetores auriculares, os quais somente serão autorizados no
caso de deficiência anteriormente comunicada à Comissão;
j) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo
em comportamento indevido.
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5.16. Os celulares e outros aparelhos eletrônicos deverão permanecer
desligados até a saída do candidato do local de realização das
provas.

5.17. Quando, após a prova, for constatada, por meio eletrônico,
estatístico, visual ou grafológico, a utilização de processos ilícitos,
o candidato terá sua prova anulada e será automaticamente
eliminado do Concurso.

5.18. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo
previsto para a aplicação das provas em virtude de afastamento
do candidato da sala de prova.

5.19 A CEPS/UVA não se responsabilizará por perda ou extravio de
documentos ou objetos ocorridos no local de realização das
provas, nem por danos neles causados.

6. DA PROVA ESCRITA DISSERTATIVA (1ª FASE)
6.1. O programa de cada setor de estudo é constituído de 10 (dez)

pontos que serão objeto de sorteio para realização da prova
escrita dissertativa e também para a prova didática, excetuando-
se o ponto sorteado para a prova escrita dissertativa.

6.2. A prova escrita dissertativa, destinada a avaliar o grau de
conhecimento do candidato em relação ao programa elaborado
pelo curso ao qual está vinculado o setor de estudo do concurso,
será realizada no mesmo dia e hora para todos os candidatos
inscritos às mesmas vagas ofertadas para um mesmo setor de
estudo e constará de dissertação sobre um único ponto sorteado
no momento de aplicação da prova.

6.3. A prova escrita dissertativa para o setor de estudo de Educação
Especial em Libras deverá ser redigida em Língua Portuguesa,
considerando, entretanto, a especificidade dos candidatos surdos
ou deficientes auditivos, conforme orientam as diretrizes da
Portaria nº3.284/2003, do Ministério da Educação,
notadamente no art.2º, §1º, inciso III, alíneas(a) e (b).

6.4. O candidato deverá comparecer ao local designado para a prova
escrita dissertativa com antecedência mínima de 30 minutos.

6.5. Somente será admitido à sala de provas o candidato que estiver
portando documento original de identidade que bem o identifique.
São considerados documentos de identidade os originais de
Carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas pelas Secretarias
de Segurança, pelas Forças Armadas, pelo Ministério das Relações
Exteriores e pela Polícia Militar; Cédula de Identidade para
Estrangeiros; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos ou
Conselhos de Classe que, por Lei Federal, valem como
documento de identidade como, por exemplo, as Carteiras do
CREA, OAB, CRC, CRM etc; Carteira de Trabalho e Previdência
Social, bem como Carteira Nacional de Habilitação (com
fotografia na forma da Lei nº9.503/97).

6.6. Cada membro da Comissão Examinadora corrigirá,
individualmente, a prova escrita dissertativa e atribuirá a sua
pontuação, na escala numérica de 0 (zero) a 10 (dez), com até
uma casa decimal.

6.6.1 No julgamento da prova escrita dissertativa cada membro da
Comissão Examinadora atribuirá sua nota, considerando os
seguintes aspectos:
a) Domínio dos conteúdos, evidenciando a compreensão do
tema, objeto da prova (zero a cinco pontos);
b) Domínio e precisão no uso de conceitos (zero a dois pontos);
c) Coerência no desenvolvimento das ideias e capacidade
argumentativa (zero a dois pontos);
d) Clareza, coerência e coesão textual com uso correto da Língua
Portuguesa (zero a um ponto).

6.6.2 A nota de cada examinador será a soma das pontuações atribuídas
nos 4 (quatro) aspectos acima mencionados.

6.7. A nota da prova escrita dissertativa de cada candidato
corresponderá à média aritmética simples das notas a ele
atribuídas pelos três examinadores, com arredondamento para
duas casas decimais.

6.8. Ficará reprovado e, consequentemente, eliminado do Concurso,
já na sua primeira fase, o candidato que obtiver nota na prova
escrita dissertativa inferior a 6,0 (seis) de, pelo menos, dois dos
três examinadores.

6.9. Somente participarão da prova didática os candidatos aprovados
na prova escrita dissertativa que forem classificados até o limite
do quíntuplo das vagas existentes para cada setor de estudo,
considerando-se os candidatos empatados na última
classificação.

6.10. O candidato que for reprovado na primeira fase ou não estiver
enquadrado no subitem anterior não será submetido à prova
didática da segunda fase do concurso, sendo eliminado do
certame.

6.11. Somente terão acesso às salas de aplicação da prova escrita
dissertativa os candidatos devidamente identificados e inscritos
para o setor de estudo, nelas alocados, fiscais da CEPS/UVA,
Comissão Organizadora do Concurso e pessoas credenciadas.

7. DA PROVA DIDÁTICA (2ª FASE)
7.1. A prova didática constará de aula, com duração mínima de 40

(quarenta) e máxima de 50 (cinquenta) minutos, sobre um único
ponto do programa do respectivo setor de estudo, sorteado
com 24 (vinte e quatro) horas de antecedência, excluindo-se o
ponto sorteado para a prova escrita dissertativa.

7.2. Sobre a prova didática, deverão ser observadas, dentre outras, as
seguintes disposições:
a) No dia da prova didática, o candidato deverá chegar ao local
onde se encontra a Comissão Examinadora com antecedência
de, pelo menos, 20 (vinte) minutos do horário marcado para o
início de sua Prova.
b) Para ingressar na sala de prova, o candidato deverá aguardar
autorização da comissão coordenadora do concurso ou da
Comissão Examinadora.
c) Não haverá tolerância para ingresso do candidato, depois do
horário autorizado. O candidato que, ao ser autorizado a ingressar
na sala de prova, não se encontrar presente, será considerado
faltoso e, consequentemente, eliminado do Certame.
d) No caso de haver algum candidato faltoso, não poderá ser
antecipado o início da prova didática do próximo candidato.
e) Durante a exposição, não será permitido aos membros da
Comissão Examinadora manifestar-se com relação às colocações
do candidato, nem fazer questionamentos. Qualquer
questionamento que a Comissão Examinadora julgar necessário,
visando esclarecer determinados pontos, somente poderá ser
feito após o encerramento da aula.
f) Ao ingressar na sala de prova, o candidato deverá entregar à
Comissão Examinadora o currículo no modelo Plataforma Lattes
– CNPq, relacionando títulos e trabalhos, com cópias
comprobatórias anexadas, para dar início à sua aula (Prova
Didática – segunda fase do concurso). O currículo deverá ser
entregue em envelope lacrado e identificado com nome
completo, curso e setor de estudo de opção do candidato.

7.3. O sorteio do ponto de cada candidato a um mesmo setor de
estudo se fará com a presença de, no mínimo, 2 (dois) membros
credenciados pela CEPS/UVA, com intervalo de uma hora e
pela ordem alfabética dos candidatos aprovados na prova escrita
dissertativa e enquadrados no subitem 6.9, estabelecendo-se assim
o intervalo e a sequência de ministração das aulas, 24 (vinte e
quatro) horas após o sorteio.

7.4. A data e o horário de sorteio dos pontos serão divulgados
juntamente com o resultado da prova escrita dissertativa, no
site http://concursos.uvanet.br.

7.5. Quando o candidato não estiver presente ou representado, na
hora estabelecida para o sorteio de seu ponto, os membros
credenciados pela CEPS-UVA realizarão o sorteio e caberá ao
candidato informar-se do ponto sorteado, no Quadro de Avisos
da CEPS, não podendo pleitear adiamento do horário previsto
para o início de sua prova didática, nem contestar o ponto
sorteado.

7.6. A representação de que trata o subitem anterior deverá ser feita
mediante autorização por escrito com firma reconhecida em
cartório.

7.7. Será eliminado do certame o candidato que não comparecer ou
que comparecer fora do horário no dia marcado para ministração
da aula de sua prova didática, bem como não cumprir o previsto
no subitem 7.1 deste Edital.

7.8. Caberá ao candidato providenciar os recursos didáticos
necessários à ilustração de sua aula e o respectivo plano de aula,
em 3 (três) vias, que, obrigatoriamente, entregará à Comissão
Examinadora, ao iniciar a exposição, não tendo a UVA a
obrigação de disponibilizar qualquer material ou instrumentos
necessários à exposição do candidato.

7.9. A prova didática dos candidatos à vaga do setor de estudo
Educação Especial e Libras deverá ser ministrada em LIBRAS,
não podendo o candidato, em hipótese alguma, expressar-se em
Língua Portuguesa falada.

7.10. A não entrega do plano de aula à Comissão Examinadora será
levada em consideração ao ser julgado o aspecto sistematização
e síntese, previsto no subitem 7.14, alínea a deste Edital.

7.11. Será permitido ao candidato convidar pessoas para assistirem à
ministração de sua aula.

7.12. O público não poderá interromper ou questionar o candidato.
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7.13. Não será permitido ao candidato assistir à Prova Didática
de qualquer um dos seus concorrentes, mesmo se convidado
por candidato concorrente, conforme previsto no subitem
7.11.

7.14. Cada examinador atribuirá sua nota à Prova Didática, na escala
de 0 (zero) a 10 (dez), em números inteiros ou com até uma
casa decimal, imediatamente após o seu término, julgando a
capacidade do candidato relativamente às seguintes habilidades:
a) técnicas de ensino adotadas, comunicação, clareza, fluência
verbal, sistematização, síntese, comunicação, e outras técnicas
(zero a quatro pontos);
b) domínio do assunto com ênfase nos pontos mais importantes
do tema sorteado (zero a três pontos);
c) coerência com o tema, distribuição dos assuntos abordados,
de modo a otimizar o tempo, permitindo uma melhor
compreensão (zero a dois pontos);
d) controle emocional (zero a um ponto).

7.15. A nota da Prova Didática corresponderá à média aritmética
simples das notas atribuídas ao candidato pelos três examinadores,
com arredondamento para duas casas decimais.

7.16. Ficará reprovado e, consequentemente, eliminado do Concurso,
nesta segunda fase, o candidato que obtiver, na Prova Didática,
nota inferior a 6,0 (seis) de, pelo menos, dois dos três
examinadores.

7.17. A Prova Didática terá gravação audiovisual, que será realizada
exclusivamente pela Comissão Executiva do Processo Seletivo
– CEPS/UVA.

8. DA PROVA DE TÍTULOS (3ª FASE)
8.1. A prova de títulos, terceira fase do concurso, apenas

classificatória, e que será aplicada para os candidatos aprovados
na primeira e segunda fases, constará da aferição dos pontos
obtidos pelo candidato na documentação comprobatória de seu
currículo.

8.2. O candidato deverá entregar à Comissão Examinadora o currículo
no modelo Plataforma Lattes – CNPq, relacionando títulos e
trabalhos, com cópias comprobatórias anexadas, ao ingressar
no local para dar início à sua aula (Prova Didática – segunda
fase do concurso).

8.2.1. O currículo deverá ser entregue em envelope lacrado e
identificado com nome completo, curso e setor de estudo de
opção do candidato.

8.2.2. A documentação entregue pelo candidato deverá ser
encadernada, paginada e rubricada exatamente na mesma ordem
do Anexo IV deste edital, separada e identificada por Grupo/
Subgrupo.

8.2.3 O candidato que não entregar seu currículo conforme os subitens
8.2, 8.2.1 e 8.2.2 deste Edital receberá nota ZERO nesta terceira
fase do concurso.

8.3. Somente serão aceitos os comprovantes de títulos, declarações
e certificados da Tabela do Anexo IV deste Edital, apresentados
pelo candidato, obtidos em Instituições de Ensino Superior
Nacionais credenciadas ou Estrangeiras, devidamente
revalidados.

8.4. Os títulos serão avaliados por uma comissão especialmente
designada para esse fim, que observará a discriminação e
pontuação das tabelas constantes no Anexo IV deste Edital. A
pontuação do candidato será igual à média aritmética simples
das somas das pontuações atribuídas pelos 3 (três) integrantes
da Comissão Avaliadora, com arredondamento para duas casas
decimais.

8.5. Serão avaliados, para fins de pontuação, os títulos e atividades
relacionados à área de conhecimento dos setores de estudo e
áreas correlatas, que constem do Anexo IV deste Edital, e forem
indicados no currículo entregue pelo candidato e que estejam
devidamente comprovados.

8.6. A abertura dos envelopes para análise dos títulos somente será
realizada após o final da Fase da Prova Didática e análise e
julgamento de recurso, se houver.

8.7. Para efeito de pontuação da produção científica em periódicos
a Comissão Avaliadora deverá utilizar a Tabela QUALIS da
área/subárea da vaga da avaliação, disponibilizada
eletronicamente pela CAPES.

9. DA CLASSIFICAÇÃO
9.1. A nota final de cada candidato será obtida pela média aritmética

simples de suas notas nas três provas das fases do Concurso,
com arredondamento para duas casas decimais, de acordo com
a fórmula abaixo:

NF = M1+M2+M3
3

NF = Nota final
M1 = Média das notas da Prova Escrita Dissertativa.
M2 = Média das notas da Prova Didática
M3 = Média das notas da Prova de Títulos
9.2. A classificação dos candidatos no Concurso será feita por setor

de estudo, seguindo rigorosamente a ordem decrescente da nota
final por eles obtida.

9.3. Havendo empate na totalização dos pontos, terá preferência o
candidato com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, na
forma do disposto no parágrafo único do artigo 27 da Lei
nº10.741, de 01 de outubro de 2003 (Estatuto do Idoso).

9.4. Havendo dois ou mais candidatos empatados, com idade igual
ou superior a 60 (sessenta) anos, a classificação dos mesmos
será feita utilizando para desempatar o critério da maior idade,
considerando-se dia, mês e ano da data de nascimento.

9.5. Persistindo o empate entre candidatos com idade igual ou superior
a 60 (sessenta) anos, o desempate será feito seguindo,
sucessivamente, os seguintes critérios:
a) a maior nota obtida na Prova Escrita Dissertativa.
b) a maior nota obtida na Prova Didática.
c) o título de pós-graduação de maior nível, comprovado na
documentação entregue pelo candidato em seu currículo.
d) a maior pontuação em Certificado de Monitoria, prevalecendo
a exercida no setor de estudo de opção comum dos candidatos
empatados.
e) o maior tempo de exercício de magistério superior.
f) sorteio.

9.6. O desempate entre candidatos com idade inferior a 60 (sessenta)
anos será feito seguindo, sucessivamente, os seguintes critérios:
a) a maior nota obtida na Prova Escrita Dissertativa.
b) a maior nota obtida na Prova Didática.
c) o título de pós-graduação de maior nível, comprovado na
documentação entregue pelo candidato em seu currículo.
d) a maior pontuação em Certificado de Monitoria, prevalecendo
a exercida no setor de estudo de opção comum dos candidatos
empatados.
e) o maior tempo de exercício de magistério superior.
f) a maior idade.
g) sorteio.

10. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
10.1. As médias aritméticas mencionadas nos subitens 6.7, 7.15, 8.4

e 9.1 deste Edital serão arredondadas de acordo com as seguintes
regras:
a) soma-se a cada uma delas 5 (cinco) milésimos.
b) do número decimal resultante, desprezam-se as casas decimais
a partir da terceira ordem (inclusive).
c) a nota do candidato, em cada situação, será o número com
duas casas decimais obtido conforme estabelecido na alínea b
deste subitem.

10.2. Os candidatos poderão interpor recurso administrativo contra
decisão da Comissão Examinadora, em qualquer das fases do
Concurso, à CEPS/UVA, como última instância recursal, no
prazo de 2 (dois) dias úteis, após a data da divulgação da decisão
recorrida, no Quadro de Avisos da CEPS/UVA e na página
eletrônica http://concursos.uvanet.br.

10.3. Os recursos deverão ser dirigidos ao Presidente da CEPS/UVA e
entregues no protocolo geral da UVA, no Campus da Betânia, à
Av. da Universidade, 850, Sobral-CE, nos horários de 8 às 12
horas e de 14 às 18 horas ou através do endereço eletrônico
concursos@uvanet.br.

10.4. Os documentos entregues pelo candidato serão integrados ao
arquivo da CEPS/UVA e não serão devolvidos, nem fornecidas
fotocópias aos candidatos.

10.5. O candidato que fizer qualquer declaração falsa ou inexata ao se
inscrever ou não cumprir as regras estabelecidas neste Edital e
na Resolução que disciplina o Concurso, ou as instruções baixadas
pela CEPS/UVA terá cancelada sua inscrição, sendo anulados
todos os atos dela decorrentes, ainda que tenha sido aprovado e
classificado no Concurso.

10.6. A aprovação no Concurso Público não assegura ao candidato
aprovado o direito de ser nomeado para a UVA, mas apenas a
expectativa do direito de ser nomeado, seguindo rigorosamente
a ordem de classificação, ficando a concretização deste ato
condicionada à observância das disposições legais pertinentes e,
sobretudo, ao interesse e à conveniência da Instituição.
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10.7. O prazo de validade deste Concurso Público será de dois anos,
contados a partir da data de circulação do Diário Oficial do
Estado do Ceará que publicar a Resolução de homologação do
resultado final do Concurso, prorrogável apenas uma vez por
igual período.

10.8. A publicação no Diário Oficial do Estado do Ceará substitui
declarações, certidões relativas à classificação, média ou notas
obtidas pelo candidato no Concurso Público regulamentado por
este Edital.

10.9. O Candidato aprovado no Concurso Público e convocado para
admissão será submetido ao regime jurídico de direito
administrativo, na forma estatutária, de que trata a Lei nº9.826,
de 14 de maio de 1974 – Estatuto dos Servidores Civis do
Estado do Ceará e sua remuneração será de acordo com a sua
titulação, obedecendo aos valores constantes no quadro abaixo,
conforme disciplina a Lei nº14.116, de 26 de maio de 2008, que
aprova o Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos – PCCV.

Cargo/Classe/ Vencimento Gratificação de Gratificação de Gratificação Total da
Nível Inicial Base Dedicação Regência de Incentivo Remuneração

Exclusiva de Classe Profissional

Professor R$4.147,04 R$1.658,82 R$41,47 R$2.488,22 R$8.335,55
Assistente/
Nível D
Professor R$5.336,63 R$2.134,65 R$53,37 R$4.269,30 R$11.793,95
Adjunto/
Nível I

OBS: Remuneração alterada, a partir de 01/01/2015, mediante Lei
nº15.747 de 29/12/2014, publicada no D.O.E de 30/12/2014.
10.10. O provimento do cargo de professor, anunciado neste Edital, dar-

se-á na referência inicial da classe de professor assistente ou adjunto
conforme sua inscrição e nela o nomeado permanecerá durante 3
(três) anos, período correspondente ao estágio probatório.

10.11. A lotação dos candidatos nomeados será feita pelas Coordenações
dos Cursos sob a supervisão das Direções dos Centros, de acordo
com o setor de estudo de opção do candidato.

10.12. O candidato convocado para posse que não aceitar, não comparecer,
tiver impedimento de ser admitido para o setor de estudo de sua
opção ou não apresentar a documentação exigida perderá o direito
à vaga e será substituído pelo candidato imediatamente subsequente
na lista de classificação do mesmo setor de estudo.

10.13. Havendo vagas remanescentes, poderá ser aberto novo Edital,
com possíveis alterações no curso, setor de estudo, classe e
perfil exigidos.

10.14. Os casos omissos serão resolvidos pelo Presidente da Fundação
Universidade Estadual Vale do Acaraú, ouvida a Comissão
Executiva do Processo Seletivo – CEPS/UVA, Executora do
Concurso Público.

Sobral, 29 de abril de 2016.
Fabianno Cavalcante de Carvalho

PRESIDENTE
Inácio Francisco de Assis Nunes Arruda

SECRETÁRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA
E EDUCAÇÃO SUPERIOR

ANEXO I – UNIDADES DE ENSINO, CURSO, SETOR DE ESTUDO, VAGA, CLASSE, REGIME DE TRABALHO E TITULAÇÃO MÍNIMA
EXIGIDA E EXIGÊNCIAS NA FORMAÇÃO ACADÊMICA

Concurso Público de Provas e Títulos Para Professor Efetivo
Classes Assistente e Adjunto

Edital Nº12/2016

Unidade de Ensino Curso Setor de Estudo Vaga(s) Classe/ Regime de Trabalho Titulação Mínima
Exigida

Centro de Ciências Agrárias e Biológicas - CCAB Ciências Biológicas
Ensino em Biologia 02 Adjunto I/40H + DE Doutor
Zoologia 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Botânica – Ficologia e Micologia 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Botânica – Criptógamas e Fanerógamas 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Zootecnia
Forragicultura e Pastagem Nativa 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Economia Rural 01 Adjunto I/40H + DE Doutor

Centro de Ciências Exatas e Tecnologia -
CCET Física

Física da Matéria Condensada 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Química

Química Geral e Tecnológica 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Físico-Química e Tecnologia de Processos Químicos 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Química Geral e Ensino de Ciências 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Química Geral e Analítica 01 Adjunto I/40H + DE Doutor

Centro de Filosofia, Letras e Educação - CENFLE Filosofia
Teoria do Conhecimento 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
História da Filosofia Medieval 01 Adjunto I/40H + DE Doutor

Letras
(Inglês)

Linguística da Língua Inglesa 01 Assistente D/40H + DE Mestre
Literatura e Cultura dos Povos de Língua Inglesa 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Ensino da Língua Inglesa 01 Adjunto I/40H + DE Doutor

Letras (Português)
Ensino da Língua Portuguesa 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Linguística Aplicada 01 Adjunto I/40H + DE Doutor

Pedagogia
Gestão e Modalidades Educativas 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Docência e os Processos Educativos nos 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Anos Iniciais do Ensino Fundamental
Educação Especial e Libras 01 Assistente D/40H + DE Mestre

Centro de Ciências Humanas - CCH Geografia
Ensino de Geografia 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Geografia Regional e Geopolítica 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Geografia Ambiental 01 Adjunto I/40H + DE Doutor

Ciências Sociais
Metodologia do Ensino das 01 Adjunto I/40H + DE Doutor
Ciências Sociais Teoria Antropológica 01 Adjunto I/40H + DE Doutor

Centro de Ciências da Saúde - CCS Enfermagem
Enfermagem Clínica e Cirúrgica 02 Adjunto I/40H + DE Doutor

TOTAL 29 -

ANEXO II – EXIGÊNCIAS NA FORMAÇÃO ACADÊMICA POR CLASSE
Cargo de Professor Efetivo – Classe Assistente D com 40H/D.E

Unidade de Ensino Curso Setor de Estudo Exigências na Formação
Acadêmica

Centro de Filosofia, Letras e Letras Linguística da Língua Inglesa Licenciatura em Letras
Educação – CENFLE Língua Inglesa com Mestrado

em Letras, Linguística ou
Linguística Aplicada.
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Unidade de Ensino Curso Setor de Estudo Exigências na Formação
Acadêmica

Pedagogia Educação Especial e Libras Graduação em Letras/Libras
ou Pedagogia com Mestrado
em Educação ou áreas afins,
com Formação em Libras.

Cargo de Professor Efetivo – Classe Adjunto I com 40H/D.E.

Unidade de Ensino Curso Setor de Estudo Exigências na Formação
Acadêmica

Centro de Ciências Agrárias e Ciências Biológicas Ensino em Biologia Licenciatura em Ciências
Biológicas - CCAB Biológicas com Doutorado em

Educação ou áreas afins.
Zoologia Graduação em Ciências

Biológicas com Doutorado em
Zoologia ou áreas afins.

Botânica – Ficologia e Micologia Graduação em Ciências
Biológicas com Doutorado em
Botânica; ou Biologia
Vegetal; ou Biodiversidade
Vegetal; ou Biodiversidade
Vegetal e Meio Ambiente; ou
Biologia de Fungos, Algas e
Plantas; ou Ciências
Biológicas na área específica
de Botânica ou Biologia
Vegetal.

Botânica – Criptógamas e Fanerógamas Graduação em Ciências
Biológicas com Doutorado em
Botânica; ou Biologia
Vegetal; ou Biodiversidade
Vegetal; ou Biodiversidade
Vegetal e Meio Ambiente; ou
Biologia de Fungos, Algas e
Plantas; ou Ciências
Biológicas na área específica
de Botânica ou Biologia
Vegetal.

Zootecnia Forragicultura e Pastagem Nativa Graduação em Zootecnia,
Agronomia ou áreas afins,
com Doutorado na área.

Economia Rural Graduação em Zootecnia,
Agronomia ou áreas afins,
com Doutorado em
Economia
Rural, Economia Agrícola ou
Economia Agroalimentar ou
Economia e Economia
Aplicada com ênfase em
Economia Rural, Economia
Agrícola ou Economia
Agroalimentar.

Centro de Ciências Exatas e Física Física da Matéria Condensada Graduação em Física com
Tecnologia - CCET Doutorado em Física ou áreas

afins.
Química Química Geral e Tecnológica Bacharelado em Química ou

Química Industrial ou
Engenharia Química com
Doutorado em
Físico-Química
ou Engenharia Química ou
Engenharia de Petróleo ou
Ciências dos Materiais.

Físico-Química e Tecnologia de Bacharelado em Química ou
Processos Químicos Química Industrial ou

Engenharia Química com
Doutorado em
Físico-Química
ou Engenharia Química ou
Engenharia de Petróleo ou
Ciências dos Materiais.
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Química Geral e Ensino de Ciências Licenciatura ou Bacharelado
em Química ou Bacharelado
em Química Industrial com
Doutorado em Educação ou
Ensino de Química ou Ensino
de Ciências ou Educação
Química Científica e
Tecnológica ou em Educação
em Ciências ou Ensino,
Filosofia e História das
Ciências.

Química Geral e Analítica Graduação em Química
Industrial, ou Bacharelado em
Química, ou Engenharia
Química, ou Licenciatura em
Química com Doutorado ou
Livre Docência em Química
ou Química Analítica.

Centro de Filosofia, Letras e Filosofia Teoria do Conhecimento Graduação e Doutorado em
Educação - CENFLE Filosofia.

História da Filosofia Medieval Graduação e Doutorado em
Filosofia.

Letras (Inglês)
Literatura e Cultura dos Povos de Doutorado em Letras,
Língua Inglesa Licenciatura em Letras

Língua Inglesa
Ensino da Língua Inglesa Licenciatura em Letras

Língua Inglesa com
Doutorado em Letras.

Letras (Português)
Ensino da Língua Licenciatura em Letras
Portuguesa Português com Doutorado em

Letras, Linguística ou
Linguística Aplicada.

Linguística Aplicada Licenciatura em Letras
Português com Doutorado em
Letras, Linguística ou
Linguística Aplicada.

Pedagogia
Gestão e Modalidades Graduação em Pedagogia com
Educativas Mestrado e Doutorado em

Educação.
Docência e os Processos Educativos nos Graduação em Pedagogia com
Anos Iniciais do Ensino Fundamental Mestrado e Doutorado em

Educação.
Centro de Ciências Humanas - CCH Geografia Ensino de Geografia Graduado em Geografia com

pós-graduação stricto sensu –
Licenciatura em Geografia ou
em Educação com Mestrado e
Doutorado em Geografia ou
em Educação.

Geografia Regional e Geopolítica Graduação em Geografia com
Mestrado e Doutorado em
Geografia.

Geografia Ambiental Graduação em Geografia com
Mestrado e Doutorado em
Geografia e áreas afins.

Ciências Sociais Metodologia do Ensino das Ciências Sociais Licenciatura em Ciências
Sociais ou Sociologia com
Doutorado em Ciências
Sociais ou Sociologia ou
Antropologia ou em Ciências
Políticas.

Teoria Antropológica Graduação em Ciências
Sociais com Doutorado em
Ciências Sociais ou
Antropologia.

Centro de Ciências da Saúde - CCS Enfermagem Enfermagem Clínica e Cirúrgica Graduação em Enfermagem,
Doutorado em Enfermagem
ou áreas afins.

Unidade de Ensino Curso Setor de Estudo Exigências na Formação
Acadêmica
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ANEXO III – CONTEÚDO DOS PONTOS REFERENTES AOS
SETORES DE ESTUDO

Concurso Público de Provas e Títulos Para Professor Efetivo
Classes Assistente e Adjunto.

Edital Nº12/2016

Centro de Ciências Agrárias e Biológicas – CCAB
Curso: Ciências Biológicas
Setor de Estudo: Ensino em Biologia

1.Planejamento do trabalho docente: conteúdos, métodos e
recursos didáticos na estruturação das aulas de Ciências e de
Biologia.
2. O currículo na formação de professores de Ciências e de
Biologia e sua relação com a prática docente atual.
3. O processo ensino aprendizagem e a avaliação em Ciências e
em Biologia.
4. As Tecnologias da Informação (TIC) aplicadas ao ensino
aprendizagem de Ciências e de Biologia.
5. Ensino de Ciências e Biologia: história, prática e novas
perspectivas nos espaços educativos.
6. Livros didáticos de Ciências e Biologia no Brasil: como utilizar,
avaliar e selecionar conteúdos.
7. A Pesquisa e a prática docente de Ciências e de Biologia:
abordagens qualitativas e quantitativas.
8. Interdisciplinaridade na formação inicial dos professores de
Ciências e Biologia.
9. Legislação educacional e ensino de Ciências e de Biologia:
desafios, avanços e perspectivas para a prática docente.
10. O estágio supervisionado na formação do professor de
Ciências e de Biologia: concepções, desafios e perspectivas.

Centro de Ciências Agrárias e Biológicas – CCAB
Curso: Ciências Biológicas
Setor de Estudo: Zoologia

1. Origem e evolução dos Metazoa.
2. Caracteres gerais do Filo Mollusca. Irradiação adaptativa em
Bivalvia e Gastropoda e sua importância econômica.
3. Caracteres gerais e diversidade do Filo Annelida, estratégias
reprodutivas, importância econômica e ecológica.
4. Caracteres gerais e morfologia comparada dos artrópodes.
5. Chondrichthyes e Teleostomi: características gerais, filogenia,
diversidade morfológica, reprodução e adaptações ao ambiente
aquático.
6. Evolução e adaptações dos vertebrados ao ambiente terrestre.
7. Amphibia: características gerais, filogenia, diversidade
morfológica, reprodução e estratégias de defesa.
8. Anapsida e Diapsida (exceto aves): características gerais,
filogenia, diversidade morfológica e reprodução.
9. Aves: morfologia, adaptações ao ambiente aéreo e estratégias
reprodutivas e alimentares.
10. Caracterização morfológica e relações filogenéticas dos
principais grupos de mamíferos.

Centro de Ciências Agrárias e Biológicas – CCAB
Curso: Ciências Biológicas
Setor de Estudo: Botânica – Ficologia e Micologia

1. Algas Verdes e Algas Vermelhas: caracterização, morfologia,
reprodução, sistemática, ecologia, importância econômica e
aspectos evolutivos.
2. Ascomicetos: caracterização, morfologia, reprodução,
sistemática, ecologia, importância econômica e aspectos
evolutivos.
3. Basidiomicetos: caracterização, morfologia, reprodução,
sistemática, ecologia, importância econômica e aspectos
evolutivos.
4. Cianobactérias: caracterização, morfologia, reprodução,
sistemática, ecologia, importância econômica e aspectos
evolutivos.
5. Euglenófitas, Criptófitas, Haptófitas e Dinoflagelados:
caracterização, morfologia, reprodução, sistemática, ecologia,
importância econômica e aspectos evolutivos.
6. Fungos Liquenizados: caracterização, morfologia, reprodução,
sistemática, ecologia, importância econômica e aspectos evolutivos.
7. Heterocontas: caracterização, morfologia, reprodução,
sistemática, ecologia, importância econômica e aspectos
evolutivos.
8. Organismos Plasmodiais e Organismos Pseudoplasmodiais:
caracterização, morfologia, reprodução, sistemática, ecologia,
importância econômica e aspectos evolutivos.

9. Origem evolutiva e diversificação das principais linhagens e
filos de algas.
10. Quitrídios e Zigomicetos: caracterização, morfologia,
reprodução, sistemática, ecologia, importância econômica e
aspectos evolutivos.

Centro de Ciências Agrárias e Biológicas – CCAB
Curso: Ciências Biológicas
Setor de Estudo: Botânica – Criptógamas e Fanerógamas

1. Monilófitas: caracterização, morfologia, reprodução,
sistemática, ecologia, importância econômica e aspectos
evolutivos.
2. Gimnospermas: caracterização, morfologia, reprodução,
sistemática, ecologia, importância econômica e aspectos
evolutivos.
3. Eudicotiledôneas: aspectos morfológicos, taxonômicos e
evolutivos.
4. Origem, evolução e conquista do ambiente terrestre pelas
plantas.
5. Hepáticas, Antóceros e Musgos: caracterização, morfologia,
reprodução, sistemática, ecologia, importância econômica e
aspectos evolutivos.
6. Sistemática Vegetal: histórico, identificação, descrição,
nomenclatura, classificação e atualidades.
7. Angiospermas Basais e Magnolídeas: aspectos morfológicos,
taxonômicos e evolutivos.
8. Coleções botânicas: coleta, manejo, herbário e importância
das coleções botânicas para estudos de diversidade e conservação.
9. Licófitas: caracterização, morfologia, reprodução,
sistemática, ecologia, importância econômica e aspectos
evolutivos.
10. Monocotiledôneas: aspectos morfológicos, taxonômicos e
evolutivos.

Centro de Ciências Agrárias e Biológicas – CCAB
Curso: Zootecnia
Setor de Estudo: FORRAGICULTURA E PASTAGEM NATIVA

1. Ecofisiologia de plantas forrageiras.
2. Formação de pastagens.
3. Métodos de avaliação de plantas forrageiras.
4. Plantas forrageiras convencionais e não convencionais.
5. Estratégias de conservação de plantas forrageiras.
6. Ecologia de pastagens nativas.
7. Manipulação e manejo de pastagens nativas.
8. Degradação e recuperação de pastagens nativas.
9. Ciclagem de nutrientes em pastagens nativas.
10. Funcionamento e manejo de sistemas agroflorestais.

Centro de Ciências Agrárias e Biológicas – CCAB
Curso: Zootecnia
Setor de Estudo: ECONOMIA RURAL

1. A análise financeira de investimentos como instrumento de
tomada de decisão para o produtor rural.
2. Critérios de análise de investimento e análise de sensibilidade.
3. Parâmetros produtivos e a análise econômica de sistemas de
produção agropecuária.
4. A teoria da firma e a análise da eficiência técnica e econômica
dos sistemas de produção.
5. Custos de produção e análise de rentabilidade na agropecuária.
6. Estudos básicos para a elaboração de um projeto agropecuário.
7. Estudo de mercado e a determinação da escala de produção e
localização do empreendimento agropecuário.
8. Importância do marketing para a empresa rural.
9. Pesquisa de marketing em alimentos e o desempenho da
empresa rural.
10. Indicadores de viabilidade financeira de investimento.

Centro de Ciências Exatas e Tecnologia – CCET
Curso: Física
Setor de Estudo: FÍSICA DA MATÉRIA CONDENSADA

1. Formulação Lagrangeana e Hamiltoniana.
2. Forças Centrais (Abordagem clássica).
3. Segunda Lei da Termodinâmica e Entropia.
4. Potenciais Termodinâmicos.
5. Ensemble Canônico.
6. Problemas de Valor de Contorno na Eletrostática.
7. Ondas Eletromagnéticas Planas.
8. Oscilador Harmônico Quântico.
9. Simetrias e Lei de Conservação em Sistemas Quânticos.
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10. Espectroscopia de Raio-X.

Centro de Ciências Exatas e Tecnologia – CCET
Curso: Química
Setor de Estudo: QUÍMICA GERAL E TECNOLÓGICA

1. Estrutura Atômica da Matéria e Classificação Periódica dos
Elementos Químicos.
2. Ligações Químicas e Forças Intermoleculares.
3. Soluções Químicas.
4. Estudo dos gases.
5. Termodinâmica e eletroquímica.
6. Processos Químicos Industriais.
7. Petróleo e Petroquímica.
8. Biocombustíveis.
9. Plásticos e Polímeros.
10. Óleos, Gorduras e Ceras.

Centro de Ciências Exatas e Tecnologia – CCET
Curso: Química
Setor de Estudo: FÍSICO-QUÍMICA E TECNOLOGIA DE PROCESSOS
QUÍMICOS

1. 1ª Lei da Termodinâmica.
2. 2ª e 3ª Leis da Termodinâmica.
3. Eletroquímica.
4. Estudo dos gases.
5. Equilíbrio Físico em Sistemas Simples.
6. Cinética e Equilíbrio Químico.
7. Processos Químicos Industriais.
8. Processos Corrosivos.
9. Processos e Operações nas Indústrias de: Ácido Clorídrico,
Amônia e Cloro.
10. Processos e Operações nas Industrias de: Cimento, Cerâmica
e Vidro.

Centro de Ciências Exatas e Tecnologia – CCET
Curso: Química
Setor de Estudo: QUÍMICA GERAL E ENSINO DE CIÊNCIAS

1. Estequiometria.
2. Ácidos e bases.
3. Termoquímica.
4. Cinética química.
5. A natureza da Química e suas implicações para o ensino.
6. Concepções epistemológicas de professores de Ciências e de
Química.
7. Análise e avaliação de livros didáticos de Ciências e de Química
do ensino básico.
8. O uso do lúdico no ensino de Ciências e de Química.
9. O emprego da História e Filosofia da Ciência no ensino de
Ciências e de Química da educação básica.
10. O papel do estágio supervisionado na formação do professor
de Ciências/Química.

Centro de Ciências Exatas e Tecnologia – CCET
Curso: Química
Setor de Estudo: QUÍMICA GERAL E ANALÍTICA

1.Estrutura Atômica.
2. Ácidos e Bases.
3. Equilíbrios Químicos em Soluções.
4. Teoria Geral da Análise Gravimétrica e suas Aplicações.
5. Teoria Geral das Análises Volumétricas de Neutralização e de
Precipitação.
6. Teoria Geral das Análises Volumétricas de Óxido-Redução e
de Complexação.
7. Métodos Potenciométricos e Condutométricos de Análise.
8. Métodos de Análise Baseados em Espectroscopia Molecular.
9. Métodos de Análise Baseados em Espectroscopia Atômica.
10. Métodos de Análise Baseados nas Cromatografias Gasosa e
Líquida.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Filosofia
Setor de Estudo: TEORIA DO CONHECIMENTO

1. A fundamentação do conhecimento em Platão.
2. A questão do conhecimento em Aristóteles.
3. A Teoria da iluminação de Santo Agostinho.
4. As questões sobre Verdade e conhecimento de Santo Tomás
de Aquino.
5. O racionalismo cartesiano.
6. O empirismo humeano.

7. O criticismo kantiano.
8. O idealismo hegeliano.
9. A fenomenologia de Husserl.
10. Verdade e método em Gadamer.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Filosofia
Setor de Estudo: HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL

1. Fontes da filosofia medieval: platonismo, aristotelismo e
doutrina cristã.
2. A filosofia árabe: Avicena e Averróis.
3. A síntese entre Fé e Razão na idade média.
4. Santo Anselmo e as provas da existência de Deus.
5. O Problema do Livre Arbítrio em Santo Agostinho.
6. A questão dos universais em Abelardo.
7. O pensamento político medieval: poder temporal e poder
celestial.
8. O problema do mal na filosofia medieval.
9. O Ente e a Essência em Santo Tomás de Aquino.
10. Cidade de Deus e Cidades dos Homens: acerca da História.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Letras
Setor de Estudo: LINGUÍSTICA DA LÍNGUA INGLESA

1. English Phonetics and Phonology: the IPA and variations of
American and British sounds.
2. Theories of second language acquisition.
3. Relationship between language and society: Linguistic
variation to social variation.
4. Tense, mood and aspect.
5. Paradigmatic and syntagmatic relations.
6. Syntatic and semantic functions of subordinate clauses.
7. Word formation: lexemes, morphemes and allomorphs.
8. Syntax of complex sentences.
9. Text pragmatics and critical discourse analysis: from
Wittgenstein to Fairclough.
10. Variability in interlanguage.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Letras
Setor de Estudo: LITERATURA E CULTURA DOS POVOS DE LÍNGUA
INGLESA

1. English Phonetics and Phonology: the IPA and variations of
American and British sounds.
2. Theories of second language acquisition.
3. Relationship between language and society: Linguistic
variation to social variation.
4. Prepositional phrases: semantic features and syntactic
functions.
5. Paradigmatic and syntagmatic relations.
6. Expressing atitudes towards the event: modality.
7. Nominalizaton and grammatical metaphor.
8. Syntactic functions and structures of the clause.
9. Text pragmatics and critical discourse analysis: from
Wittgenstein to Fairclough.
10. Variability in interlanguage.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Letras
Setor de Estudo: ENSINO DA LÍNGUA INGLESA

1. The EFL teacher: foundations and identities in the 21st
century.
2. Sociocultural dimensions of teaching-learning English as a
foreign language.
3. The PCNs and English teaching: between local and global spheres.
4. Teaching English for Specific Purposes.
5. Developing writing skills in English language classrooms:
theory and practice.
6. The school environment: learning conditions and the foreign
language learning process.
7. Linguistic theory and language teaching: emergence of a
relationship.
8. Methods and approaches of foreign language teaching.
9. EFL in Brazilian public schools: interdisciplinary approaches
and challenges.
10. Paper-versus computer-based teaching: using technology
to teach language and literature.



25DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO SÉRIE 3  ANO VIII  Nº094 FORTALEZA, 20 DE MAIO DE 2016

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Letras
Setor de Estudo: ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA

1. A linguística e o ensino da Língua Portuguesa: desafios e
perspectivas.
2. Contribuições da fonética e da fonologia à alfabetização
escolar e ao ensino da Língua Portuguesa.
3. Contribuições da sintaxe ao ensino da Língua Portuguesa e
aos estudos do texto.
4. Enfoques semântico e pragmático no ensino da Língua
Portuguesa.
5. Ensino de Literatura e escrita baseado nos gêneros textuais:
perspectivas de atuação docente.
6. Ensino de Língua Portuguesa no contexto das tecnologias de
informação e comunicação.
7. Ensino e aprendizagem da ortografia em Língua Portuguesa:
interações em sala de aula.
8. Gêneros discursivos e tipologias textuais na prática de ensino
da Língua Portuguesa.
9. Lexicografia e ensino da Língua Portuguesa: o uso do dicionário
em sala de aula.
10. Projetos didáticos e sua aplicação no ensino de Língua
Portuguesa na educação básica.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Letras
Setor de Estudo: LINGUÍSTICA APLICADA

1. Concepções de linguagem e ensino.
2. A construção do significado na semântica referencial.
3. A enunciação e o ensino de língua.
4. Semântica versus pragmática.
5. Os itens lexicais na construção da coesão textual.
6. Os conectores oracionais.
7. Fonética e Fonologia.
8. Morfossintaxe.
9. Linguística histórica: os processos de mudança da Língua
Portuguesa.
10. Variação linguística de ensino.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Pedagogia
Setor de Estudo: GESTÃO E MODALIDADES EDUCATIVAS

1. Teorias educacionais contemporâneas na formação do
pensamento pedagógico escolar brasileiro.
2. Processo histórico de escolarização moderna no Brasil:
concepções pedagógicas e práticas educativas.
3. A gestão educacional: paradigmas, pressupostos e perspectivas
atuais.
4. Projeto Político Pedagógico: dimensões política, social e
pedagógica.
5. Saberes e profissionalidade docente: a construção da práxis
educativa.
6. O estágio supervisionado: importância e vivências para uma
prática docente significativa.
7. A Educação de Jovens e Adultos - EJA e o direito à educação.
8. Educação Indígena no Brasil: história, fundamentação teórica,
ação docente e desafios políticos;
9. Educação Quilombola no Brasil: história, fundamentação
teórica, ação docente e desafios políticos.
10. A Educação Profissional no Brasil: da colônia ao século XXI.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Pedagogia
Setor de Estudo: DOCÊNCIA E OS PROCESSOS EDUCATIVOS NOS
ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

1. Política e legislação sobre o Ensino Fundamental: trajetória,
desafios e perspectivas atuais.
2. Prática pedagógica nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.
3. Ensino Fundamental: currículo, planejamento e gestão.
4. Concepções e práticas de avaliação nos Anos Iniciais do
Ensino Fundamental.
5. Corpo, ludicidade e construção do conhecimento nos Anos
Inicias do Ensino Fundamental: arte, movimento e cognição.
6. A leitura e a escrita nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental:
princípios epistemológicos.
7. Estratégias e procedimentos para o ensino da leitura e da
escrita: orientações pedagógicas.
8. O ensino, o desenvolvimento e a construção do conhecimento
matemático nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

9. O Ensino de História e Geografia: aspectos teórico-
metodológicos e formação para cidadania.
10. O Ensino de Ciências Naturais nos anos iniciais do Ensino
Fundamental: aspectos teórico-metodológicos.

Centro de Filosofia, Letras e Educação – CENFLE
Curso: Pedagogia
Setor de Estudo: EDUCAÇÃO ESPECIAL E LIBRAS

1. Fundamentos Históricos da Educação Especial.
2. As intervenções em Educação Especial: deficiência mental,
deficiência física, condutas típicas.
3. A formação de Professores no contexto da Educação Inclusiva:
implicações e perspectivas.
4. Teoria e prática curricular no contexto educativo das pessoas
com necessidades educacionais especiais pós 1990.
5. Aspectos legais da Educação Especial no atual contexto de surdos.
6. Processo histórico e político da Educação Inclusiva e da
educação de surdos.
7. O sujeito surdo: conceitos, cultura e relação histórica da
surdez com a língua de sinais.
8. Abordagem metodológica para educação de surdos.
9. Libras e sua relação com processo de ensino e aprendizagem.
10. Noções linguísticas de Libras: parâmetros para comunicação
e interpretação.

Centro de Ciências Humanas – CCH
Curso: Geografia
Setor de Estudo: ENSINO DE GEOGRAFIA

1. Geografia e Educação.
2. Livro didático e ensino de Geografia.
3. A produção e Organização do espaço nas relações entre o
fazer e o pensar, no contexto da Geografia Escolar, incluindo a
Indígena e do Campo.
4. Paisagem, território e lugar: categorias de análise, embates
entre objetividade e subjetividade na produção do conhecimento
e seu papel na Geografia Escolar.
5. Território, territorialidade. Dimensão socioambiental das
práticas do mundo contemporâneo e suas articulações entre
sociedade natureza: suas abordagens política, cultural e
educacional no contexto do campo e da cidade.
6. Natureza, seus processos e dinâmicas: a compreensão didático-
pedagógico da relação sociedade natureza.
7. Natureza(s) e fundamentos epistemológicos da Geografia:
unidade/diversidade por uma abordagem teórica e suas
implicações no ensino.
8. A relação campo cidade: diferentes sujeitos nos diversos
contextos históricos, econômicos e culturais.
9. O contexto do processo produtivo contemporâneo e as
perspectivas do mundo do trabalho: o papel da escola e da
juventude no campo e na cidade.
10. O pensamento geográfico como uma produção social: sua
construção teórica e implicações para o percurso da
interdisciplinaridade no ensino da Geografia.

Centro de Ciências Humanas – CCH
Curso: Geografia
Setor de Estudo: GEOGRAFIA REGIONAL E GEOPOLÍTICA

1. A Região como categoria de análise da Geografia.
2. A relevância da questão regional e os processos de
regionalização: escalas e relações sociais.
3. Transformações econômicas e novas estratégias espaciais.
Sociedade e natureza na organização sócio espacial.
4. Apropriação da Natureza e a questão ambiental. Diversidade
cultural, lutas sociais e nova regionalização.
5. Geografia Política: definição, geoestratégia e fronteiras.
Organização do espaço como instrumento de poder.
6. Geografia Política. Conflitos contemporâneos: etnias,
religiões, recursos naturais e tecnológicos na disputa do poder
político e econômico.
7. A mundialização da cultura e a globalização da economia,
derrubando antigas fronteiras e criando novos territórios.
8. A discussão sobre o poder hegemônico dos governos mundiais
na definição das políticas territoriais da América Latina e brasileira.
9. Cenário geopolítico mundial contemporâneo.
10. Geografia Política e Geopolítica: as diferentes abordagens
teóricas. Território, Poder, Segurança e Soberania.
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Centro de Ciências Humanas – CCH
Curso: Geografia
Setor de Estudo: GEOGRAFIA AMBIENTAL

1. O processo evolutivo do pensamento geográfico e os conceitos
de Sociedade, Natureza e Meio Ambiente.
2. Os fundamentos teóricos e metodológicos dos estudos
ambientais geográficos.
3. A Ciência Geográfica e os problemas ambientais campo e
cidade: aspectos técnico metodológicos e aplicações.
4. Geografia Física, Geografia Ambiental e Análise Ambiental
Integrada.
5. Panorama ambiental do território brasileiro: principais
questões ambientais segundo os domínios de paisagem.
6. Os processos de degradação ambiental e desertificação do
Nordeste brasileiro: aspectos conceituais e análise crítica dos
usos e ocupações das terras semiáridas.
7. Modelagem, quantificação, sensoriamento remoto e
geoprocessamento: técnicas aplicadas aos estudos ambientais.
8. Geografia, Meio Ambiente e Educação Ambiental.
9. Os impactos socioambientais dos grandes empreendimentos
hidroelétricos e do agronegócio e os movimentos sociais de
resistência.
10. Justiça e Racismo Ambientais e Justiça Climática: as
perspectivas conceituais e epistemológicas contemporâneas das
questões ambientais.

Centro de Ciências Humanas – CCH
Curso: Ciências Sociais
Setor de Estudo: TEORIA ANTROPOLÓGICA

1. Os desafios atuais da profissão do antropólogo.
2. Natureza e cultura: o debate contemporâneo.
3. Correntes teóricas da Antropologia: limites e possibilidades.
4. Rituais, performance e simbolismo.
5. Críticas contemporâneas à etnografia.
6. Antropologia, imagem e novas mídias.
7. Políticas culturais no Brasil: limites e possibilidades.
8. Organização social e parentesco.
9. Política e poder na Antropologia.
10. Etnologia indígena e indigenismo no Brasil.

Centro de Ciências Humanas – CCH
Curso: Ciências Sociais
Setor de Estudo: METODOLOGIA DO ENSINO DAS CIÊNCIAS
SOCIAIS

1. Formação docente no Brasil: aspectos históricos e situação
atual.
2. O Estágio Curricular Supervisionado na Formação do Professor
de Sociologia.
3. Escola e Juventude.
4. Análise e produção de material didático para a prática docente
em Ciências Sociais no Ensino Médio.
5. Metodologia de ensino em Ciências Sociais na educação básica
e na universidade.
6. A Sociologia do currículo.
7. Sociologia da Educação.
8. Educação e preparação para o mundo do Trabalho.
9. Novas Tecnologias e o Ensino de Sociologia.
10. Escola, Diversidade e Cidadania.

Centro de Ciências da Saúde – CCS
Curso: Enfermagem
Setor de Estudo: ENFERMAGEM CLÍNICA E CIRÚRGICA

1. Sistematização da Assistência de Enfermagem e sua aplicação
em contexto hospitalar.
2. Relação ensino/pesquisa/extensão: pressupostos teóricos e
desafios atuais.
3. Semiologia e Semiotécnica aplicadas à Enfermagem.
4. Atuação da Enfermagem na Atenção Terciária à Saúde.
5. Assistência de Enfermagem perioperatório.
6. Atuação da Enfermagem frente a Segurança do Paciente.
7. Atenção à criança e ao adolescente no contexto hospitalar.
8. Doenças Crônicas Não Transmissíveis: Contexto
epidemiológico e atuação da Enfermagem na promoção da saúde,
prevenção, tratamento e reabilitação.
9. Atuação da Enfermagem à pessoas idosas em situações clínicas
e cirúrgicas.
10.Atuação da Enfermagem frente a agravos críticos e ao luto.

ANEXO IV – TÍTULOS A SEREM AFERIDOS
Concurso Público de Provas e Títulos Para Professor Efetivo

Classes Assistente e Adjunto.
Edital Nº12/2016

GRUPO I – FORMAÇÃO ACADÊMICA

(Máximo de pontos = 100,0) Pontos Quantidade máxima Total
computável

1.1- Título de Doutor obtido em Programa reconhecido pelo CNE e credenciado pela CAPES - - -
1.1.1- Na área específica do Concurso 80,0 1
1.1.2- Em área correlata à matéria do Concurso 40,0 1

1.2- Cursos de Formação Acadêmica e/ou Pós-Doutorado - - -
1.2.1- Graduação - - -

1.2.1.1- Na área específica do Concurso 10,0 1
1.2.1.2- Em área correlata à matéria do Concurso 5,0 1

1.2.2- Especialização - -
1.2.2.1- Na área específica do Concurso 5,0 2
1.2.2.2- Em área correlata à matéria do Concurso 2,5 1

1.2.3- Mestrado - - -
1.2.3.1- Na área específica do Concurso 60,0 1
1.2.3.2- Em área correlata à matéria do Concurso 30,0 1

1.2.4- Pós-Doutorado - - -
1.2.4.1- Na área específica do Concurso 20,0 1
1.2.4.2- Em área correlata à matéria do Concurso 10,0 1

TOTAL

GRUPO II - EXPERIÊNCIA DIDÁTICA

(Máximo de pontos = 100,0) Pontos Quantidade máxima Total
computável

2.1- Tempo de exercício no Magistério no Ensino Superior
2.l.1-Entre 1 a 2 anos 40,0 -
2.1.2- Mais de 2 e até 5 anos 50,0 -
2.1.3- Mais de 5 anos 60,0 -

2.2- Tempo de exercício de Estágio de Docência no Ensino Superior ou Programa de Monitoria - - -
2.2.1- Durante 1 semestre 15,0 -
2.2.2- Mais de I semestre 30,0 -

2.3- Participação em Bancas ou Comissões Examinadoras de Graduação e Pós-Graduação 10,0 5
2.4- Participação em Bancas ou Comissões Examinadoras de Seleção para o Magistério Superior 10,0 5
2.5- Orientação de Trabalhos Acadêmicos - - -

2.5.1- Monografias, Iniciação Científica e Programa Especial de Treinamento 5,0 5
2.5.2- Monografias de Especialização 7,0 5
2.5.3- Dissertações de Mestrado 10,0 5
2.5.4- Teses de Doutorado 15,0 5

2.6- Cursos ministrados (Extensão, Capacitação ou equivalentes na área do concurso)/Para cada 10 horas 1,5 100 horas

TOTAL
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GRUPO III – PRODUÇÃO CIENTÍFICA, ARTÍSTICA E DE CULTURA GERAL

(Máximo de pontos = 100,0) Pontos Quantidade máxima Total
computável

3.1- Livros publicados - - -
3.1.1- Autoral - - -

3.1.1.1- Na área específica da matéria em concurso - - -
3.1.1.1.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 40,0 2
3.1.1.1.2- Além dos 5 (cinco) anos 20,0 2

3.1.1.2- Em área corre1ata à matéria em concurso - - -
3.1.1.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 20,0 2
3.1.1.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 10,0 2

3.1.2- Organizador
3.1.2.1- Na área específica da matéria em concurso

3.1.2.1.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 20,0 2
3.1.2.1.2- Além dos 5 (cinco) anos 10,0 2

3.1.2.2- Em área corre1ata à matéria em concurso -
3.1.2.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 10,0 2
3.1.2.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 5,0 2

3.2- Capítulos de Livros publicados - - -
3.2.1- Com corpo editorial - - -

3.2.1.1- Na área específica da matéria em concurso - - -
3.2.1.1.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 15,0 3
3.2.1.1.2- Além dos 5 (cinco) anos 7,5 2

3.2.1.2- Em área correlata à matéria em concurso - - -
3.2.1.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 10,0 2
3.2.1.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 5,0 2

3.3- Trabalhos publicados em Revistas e/ou Periódicos de reconhecido valor científico ou cultural - - -
3.3.1- Nível A1, A2 e B1 - - -

3.3.1.1- Na área específica da matéria em concurso - - -
3.3.1.1.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 40,0 -
3.3.1.1.2- Além dos 5 (cinco) anos 20,0 3

3.3.1.2- Em área correlata à matéria em concurso - - -
3.3.1.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 20,0 3
3.3.1.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 10,0 3

3.3.2- Nível B2, B3, B4 e B5 - - -
3.3.2.1- Na área específica da matéria em concurso - - -

3.3.2.1.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 15,0 01/Periódico/Ano (máximo 5)
3.3.2.1.2- Além dos 5 (cinco) anos 7,5 01/Periódico/Ano (máximo 3)

3.3.2.2- Em área correlata à matéria em concurso - - -
3.3.2.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 10,0 01/Periódico/Ano (máximo 5)
3.3.2.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 5,0 01/Periódico/Ano (máximo 3)

3.4- Publicações de Trabalhos Científicos em Congressos ou similares - - -
3.4.1- Trabalhos completos - - -

3.4.1.1.- Na área específica da matéria em concurso - - -
3.4.1.1.1.- Nos últimos 5 (cinco) anos 20,0 2
3.4.l.1.2.- Além dos 5 (cinco) anos 10,0 2

3.4.1.2- Em área correlata à matéria em concurso - - -
3.4.1.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 10,0 2
3.4.1.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 5,0 2

3.4.2- Resumos expandidos - - -
3.4.2.1- Na área específica da matéria em concurso - - -

3.4.2.1.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 5,0 4
3.4.2.l.2- Além dos 5 (cinco) anos 2,5 4

3.4.2.2- Em área correlata à matéria em concurso - - -
3.4.2.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 2,5 2
3.4.2.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 1,25 2

3.4.3- Resumos simples - - -
3.4.3.1- Na área específica da matéria em concurso - - -

3.4.3.l.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 2,5 5
3.4.3.1.2- Além dos 5 (cinco) anos 1,25 5

3.4.3.2- Em área correlata à matéria em concurso - - -
3.4.3.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 2,0 2
3.4.3.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 1,0 2

3.5- Publicação de Artigos em Revistas (Magazines). - - -
3.5.1- Na área específica da matéria em concurso - - -

3.5.1.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 15,0 4
3.5.1.2- Além dos 5 (cinco) anos 7,5 4

3.5.2- Na área correlata da matéria em concurso
3.5.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 10,0 3
3.5.2.2- Além dos 5 (cinco) anos 5,0 3

3.6- Participação em Congressos, Encontros, Simpósios e similares de nível Nacional e/ou Internacional - - -
3.6.1- Participante em Comissão Científica 20,0 3
3.6.2- Participante como Palestrante, Membro de Mesas-redondas, Conferencista ou equivalentes 10,0 3
3.6.3 - Participante na condição de ouvinte 5,0 3

3.7- Desenvolvimento de material de apoio e/ou difusão para uso científico e/ou educacional na área do Concurso 20,0 3

TOTAL

GRUPO IV – EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

(Máximo de pontos = 100,0) Pontos Quantidade máxima Total
computável

4.1- Exercício de cargo ou função de Administração Acadêmica 15,0/ano 4 anos
4.2- Prêmios e Láureas acadêmicas 25,0 2
4.3- Bolsas de Pesquisa financiadas por Órgãos de Fomento (exceto Bolsas de Formação) - - -

4.3.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 15,0/ano -
4.3.2- Além dos 5 (cinco) anos 7,5/ano -

4.4- Exercício Profissional extra-universitário, com vínculo empregatício, em área relacionada à matéria em concurso - - -
4.4.1- Entre 1 a 5 anos 25,0 -
4.4.2- Mais de 5 anos 50,0 -

4.5- Consultorias relacionadas ao setor de estudo do concurso 10,0 4
4.6- Projetos de pesquisa aprovados por Órgãos de Fomento - - -

4.6.1- Coordenador - - -
4.6.1.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 10,0 3
4.6.1.2- Mais de 5 anos 5,0 3

4.6.2- Participante - - -
4.6.2.1- Nos últimos 5 (cinco) anos 5,0 3
4.6.2.2- Mais de 5 anos 2,5 3

TOTAL



28 DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO SÉRIE 3  ANO VIII  Nº094 FORTALEZA, 20 DE MAIO DE 2016

Cálculo para a nota final da Avaliação de Títulos
A nota final de cada candidato será calculada com base na tabela de peso, pontuação máxima e formulação abaixo.
Os casos omissos (itens não pontuados) serão resolvidos pela Comissão Examinadora, levando-se em consideração o enquadramento nos Grupos
elencados e o esforço dedicado para o desenvolvimento da atividade.

GRUPOS PONTUAÇÃO MÁXIMA PONTUAÇÃO OBTIDA

I – Formação Acadêmica 100
II – Experiência Didática 100
III – Produção Científica 100
IV – Experiência Profissional 100

Total de Pontos da Avaliação de Títulos (TP) = 3 X Pontos (Grupo 1) + 3 X Pontos (Grupo 2) + 3 X Pontos (Grupo 3) + 1 X Pontos (Grupo 4)
Nota Final da Avaliação de Títulos = TP/100

***  ***  ***

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI

PORTARIA Nº179/2016 – GR - O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, no uso de suas
atribuições legais, com fundamento no Art.24, inciso IV e Art.28 da Lei
nº14.116, de 26 de maio de 2008, tendo em vista o que consta do
Processo nº0018072/2016, RESOLVE MAJORAR O PERCENTUAL
DA GRATIFICAÇÃO DO INCENTIVO PROFISSIONAL do servidor
ANTONIO IVANILDO PINHO, ocupante do Cargo de Professor,
Classe Assistente, referência D, matrícula 430974.1-5, folha 6758, lotado
no Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde, do percentual de
40% (quarenta por cento) para 80% (oitenta por centro) sobre o seu
vencimento base, DOUTOR EM BIOQUIMICA TOXICOLÓGICA, com
vigência a partir de 04 DE JANEIRO DE 2016. FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, em Crato/CE, 11
de abril de 2016.

José Patricio Pereira Melo
PRESIDENTE

***  ***  ***
PORTARIA Nº195/2016 – GR - O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, no uso de suas
atribuições legais, tendo em vista o que consta do Processo nº0684544/
2016, com fundamento no Art.20, Parágrafo Único da Lei nº14.116, de
26 de maio de 2008, disciplinado pelo Art.1º inciso V, alínea a, da
Resolução nº004/2009-CONSUNI, publicada no Diário Oficial em 08/
01/2010, RESOLVE CONCEDER O DESENVOLVIMENTO
FUNCIONAL através da PROGRESSÃO a Professora MARIA PAULA
JACINTO CORDEIRO, matrícula 430822.1-3, folha 6758, lotada
no Departamento de Ciências Sociais, vinculado ao Centro de
Humanidades-CH desta Fundação, da referência *L classe Adjunto para
a referência *M da mesma classe, com vigência a partir de 27 DE
JULHO DE 2014. FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO
CARIRI-URCA, em Crato/CE, 19 de abril de 2016.

José Patricio Pereira Melo
PRESIDENTE

***  ***  ***
PORTARIA Nº196/2016-GR - O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, no uso de suas
atribuições legais, tendo em vista o que consta do Processo nº1536220/
2016, e com fundamento no Art.20, Parágrafo Único da Lei nº14.116,
de 26 de maio de 2008, disciplinado pelo Art.1º, inciso V, alínea a, da
Resolução nº004/2009-CONSUNI, publicada no Diário Oficial em 08/
01/2010, RESOLVE CONCEDER DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL
através da PROGRESSÃO a Professora RÚBIA MICHELINE
MOREIRA CAVALCANTI, matrícula 430835.1-1, folha 6758, lotada
no Departamento de História, vinculado ao Centro de Humanidades-
CH, desta Fundação, da referência *L classe Adjunto para a referência
*M da mesma classe, com vigência a partir de 11 DE MAIO DE 2014.
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, em
Crato/CE, 19 de abril de 2016.

José Patricio Pereira Melo
PRESIDENTE

***  ***  ***
PORTARIA Nº197/2016-GR - O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, no uso de suas
atribuições legais, tendo em vista o que consta do Processo nº6860589/
2015, e com fundamento no Art.20, Parágrafo Único da Lei nº14.116,
de 26 de maio de 2008, disciplinado pelo Art.1º, inciso V, alínea a, da
Resolução nº004/2009-CONSUNI, publicada no Diário Oficial em 08/

01/2010, RESOLVE CONCEDER DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL
através da PROGRESSÃO a Professora IMEUDA PEIXOTO FURTADO,
matrícula 430496.1-5, folha 6758, lotada no Departamento de Ciências
Biológicas, vinculado ao Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, desta Fundação,
da referência *L classe Adjunto para a referência *M da mesma classe, com
vigência a partir de 22 DE AGOSTO DE 2009. FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
REGIONAL DO CARIRI-URCA, em Crato/CE, 19 de abril de 2016.

José Patricio Pereira Melo
PRESIDENTE

***  ***  ***
PORTARIA Nº198/2016-GR - O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, no uso de suas atribuições
legais, e tendo em vista o que consta do Processo nº5411853/2015, com
fundamento no Art.20, Parágrafo Único da Lei nº14.116, de 26 de maio de
2008, disciplinado pelo Art.1º inciso V, alínea a, da Resolução nº004/2009-
CONSUNI, publicada no Diário Oficial em 08/01/2010, RESOLVE
CONCEDER O DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL através da
PROGRESSÃO a Professora OTÍLIA APARECIDA SILVA SOUZA,
matrícula 430879.1-6, folha 6758, lotado no Departamento de Ciências
Sociais, vinculado ao Centro de Humanidades desta Fundação, da referência
*K classe Adjunto para a referência *L da mesma classe, com vigência a
partir de 17 DE ABRIL DE 2013. FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
REGIONAL DO CARIRI-URCA, em Crato/CE, 19 de abril de 2016.

José Patricio Pereira Melo
PRESIDENTE

***  ***  ***
PORTARIA Nº199/2016-GR - O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, no uso de suas
atribuições legais, tendo em vista o que consta do Processo nº0223172/
2016, com fundamento no Art.20, Parágrafo Único, da Lei nº14.116,
de 26 de maio de 2008, c/c Art.1º inciso V, alínea a, da Resolução nº004/
2009-CONSUNI, publicada no Diário Oficial em 08/01/2010, RESOLVE
CONCEDER O DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL através da
PROGRESSÃO a Professora LUISA MARIA FERREIRA BRITO,
matrícula 430529.1-8, folha 6758, lotada no Departamento de
Educação, vinculado ao Centro de Educação desta Fundação, da referência
*L, classe Adjunto para a referência *M da mesma classe, com vigência
a partir de 03 DE AGOSTO DE 2009. FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
REGIONAL DO CARIRI-URCA, em Crato/CE, 22 de abril de 2016.

José Patricio Pereira Melo
PRESIDENTE

***  ***  ***
PORTARIA Nº202/2016 – GR - O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI-URCA, no uso de suas atribuições
legais, tendo em vista o que consta do Processo nº4767131/2015, com
fundamento no Art.20, Parágrafo Único da Lei nº14.116, de 26 de maio de
2008, disciplinado pelo Art.1º inciso III, alínea a, da Resolução nº004/
2009-CONSUNI, publicada no Diário Oficial em 08/01/2010, RESOLVE
CONCEDER O DESENVOLVIMENTO FUNCIONAL através da
PROGRESSÃO ao Professor JERÔNIMO VIEIRA DE LIMA SILVA,
matrícula 431373.1-X, folha 6758, lotado no Departamento de Teatro,
vinculado ao Centro de Artes desta Fundação, da referência *D classe
Assistente para a referência *E da mesma classe, com vigência a partir de
20 DE OUTUBRO DE 2014. FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE REGIONAL
DO CARIRI-URCA, em Crato/CE, 22 de abril de 2016.

José Patricio Pereira Melo
PRESIDENTE

***  ***  ***


